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Após amargar um janeiro com as exportações em queda, o Porto de Santos se recuperou 
e fechou fevereiro com crescimento e, ainda mais, uma movimentação recorde para o 
mês. No total, os terminais do complexo marít imo escoaram 9,67 milhões de toneladas, 
7,3% a mais do que os 9,01 milhões de toneladas registrados em fevereiro do ano 
passado,  

O resultado acumulado no pr imeiro bimestre também foi recorde, somando 17,04 milhões 
de toneladas, 1,1% além dos 16,85 milhões de toneladas contabi l izadas nos dois meses 
iniciais de 2016. 

Os dados integram o balanço operacional de fevereiro do Porto de Santos, divulgado 
ontem pela Companhia Docas do Estado de São Paulo (Codesp), a Autoridade Portuária. 
Os números foram elaborados pelo setor de Tarifas e Estatíst icas da empresa. 

Segundo o levantamento, esse crescimento foi motivado por altas tanto nas exportações 
como nas importações. Entre os embarques, os destaques foram os tradicionais granéis 
vegetais sól idos, principalmente o açúcar e o complexo soja (grãos e farelo), que t iveram 
seus melhores resultados histór icos para o mês – respect ivamente 1,34 milhão e 2,87 
milhões de toneladas.  

No total, as exportações também registraram um recorde para fevereiro, 6,85 milhões de 
toneladas, valor 2,5% maior do que o do mesmo mês no últ imo ano. 

Entre as cargas mais exportadas, na sequência do açúcar e da soja, f icou a celulose, com 
207,5 mil toneladas embarcadas. Completando a l ista dos dez produtos com maior 
movimentação, estão o óleo diesel (crescimento de 29,7%, com 158,7 mil toneladas), o 
óleo combustível (aumento de 16,9%, 145,65 mil toneladas), o café em grãos (queda de 
4,4%, 118,7 mil toneladas), os sucos cítr icos (49% de queda, 95,4 mil toneladas), a 
gasolina (93,5 mil  toneladas, mais 6,4%), as carnes (72,7 mil toneladas, com um 
crescimento de 16,2%) e o milho (65,6 mil toneladas de movimentação, uma redução de 
86,8%) 

Desembarque

As importações t iveram um aumento ainda mais expressivo, contabi l izando 21,1% a mais 
sobre seu total em fevereiro de 2016. O produto com maior part ic ipação foi o adubo, com 
428,5 mil toneladas, um crescimento de 266,5%. O enxofre foi a segunda mercadoria em 
movimentação (251,8 mil toneladas), com aumento de 44,3% em relação ao mesmo mês 
do ano passado.  

Completam as cinco cargas com maior operação entre os desembarques: o óleo diesel 
(185,4 mil toneladas, com crescimento de 56,3%), o tr igo (aumento de 30,9%, 113,5 mil 
toneladas) e o fosfato de cálcio (com 59,6 mil toneladas, uma queda de 5,4%). 
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Contêineres e navios 

A operação de contêineres também fechou o mês em alta.  Houve um avanço de 7,7%, 
chegando a 278.277 TEU (unidade equivalente a um contêiner de 20 pés), ante os 258.450 
TEU de fevereiro de 2016. No acumulado do ano, o crescimento foi de 5,8%, com a 
movimentação de 558.25 TEU (no pr imeiro bimestre do ano passado foram 527.652 TEU).  

Se a operação de contêineres for analisada em tonelagem, o índice de aumento é ainda 
maior, chegando a 9,4% no mês. De acordo com o balanço divulgado pela Codesp ontem, 
foram 3,16 milhões de toneladas, contra 2,89 milhões de toneladas em fevereiro do últ imo 
ano. No acumulado, o avanço foi de 9,3%, chegando a 6,3 milhões de toneladas. 

Enquanto as operações cresceram, o tráfego de navios caiu, f icando 2,5% menor do que 
no mesmo mês de 2016. No total,  a Autoridade Portuária registrou 389 atracações, contra 
399 em fevereiro do ano passado. 
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